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Comunicado de Imprensa 

 

 

«A TEIA DE GELO» de Nicolau Breyner 

 

Antestreia realiza-se em ambiente de glamour e 

emoção 

 

A antestreia de «A Teia de Gelo», realizado por Nicolau Breyner, aconteceu ontem, 

domingo, no Cinema São Jorge, em Lisboa, num ambiente de glamour e emoção.  

 

Os atores, o realizador e a produtora chegaram em carros de época e subiram a 

passadeira vermelha para assistirem ao primeiro filme a ser rodado simultaneamente em 

português e inglês, numa sala com a lotação esgotada.  

 

Depois de um cocktail que juntou as equipas artística e técnica, entidades oficiais, 

distribuidor, financiadores, apoiantes, comunicação social e amigos, todos vibraram na 

Sala Manoel de Oliveira, com a ação e o suspense que dominam os 100 minutos da longa 

metragem, «A Teia de Gelo».  

 

«A Teia de Gelo», produzida pela Cinelandia (Grupo Cinemate) e Ana Costa, tem estreia 

marcada para 3 de maio. 
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Declarações:  
 

Este filme é uma "tentativa de vender o nosso cinema para o estrangeiro,o que é 

fundamental."  

Nicolau Breyner.  

 

"O público pode esperar um filme português com um tom americano. É claramente um 

filme comercial, com uma boa história.  

Os amantes do suspense têm aqui uma oportunidade de saciar o seu gosto, o que nem 

sempre temos no cinema português."  

Diogo Morgado.  

 

 

 

Sinopse: 

 

Jorge, um jovem ambicioso, tenta enriquecer rapidamente desviando dinheiro da empresa para a 

sua conta pessoal. Descoberto pelo chefe, sente que a sua vida corre perigo e refugia-se na 

montanha, onde um forte nevão lhe causa um acidente de carro. 

Perseguido, gelado e perdido no meio da neve, Jorge entra nas profundezas da Serra onde, ao 

avistar uma casa antiga, pensa estar finalmente a salvo.  

Mas nesta casa não há telefones, aparecem misteriosos cadáveres, há sombras de facas nas 

paredes dos corredores, as portas trancam-se sozinhas e estranhas mulheres visitam os quartos 

sem serem convidadas.  

Quando o Diabo anda à solta, tudo pode acontecer. 

 


